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O Diario do Governo puv

blicou na sexta feira os decre-

tos de exoneraçãodos ministros

demissionarios, e os de nomea—

ção dos novos ministros. Estes

são os seguintes :

Presidencia e guerra—João

Cbrysestomo d'Abreu e Sousa.

Reino e instruccão=L0po Vaz

Justica=Moraes de Carvalho.

Fazenda—Marianne de Cur-

valho.

Estrangeiros—Conde de Bal-

bom.

Marinha=Julio de Vilhena.

Obras publicas—João Franco_

Resolveuvse finalmente acri-

se, e ainda bem. Sinceramente

dizemos ainda,,bembe com isto

mostramos que sabemos pôr aci—

ma das questões partidarias os

interesses do pais. E' o gover-

no composto na sua maioria de

adversarios nossos. Embora.Não

lhe sairemos ao encontro, para

o agredir—ritos e para o comba-

ter-mos. Havemos de esperar pe-

los seus actos, e havemos de ser

justos. _

Do seu programma já sabe-

mos que fará politica liberal e

tolerante, que empenharà todos

os seus esforços para remover

as difíirluldadesfinanceiras eme-

lliorar a situação economica, que

rcalisará todas as economias pos-

siveis, que proporá a commutan

ção das penas aos réus conde-

mnados por crimes politicos, e

que tratará de corrigir os de—

feitos da actual lei de imprensa.

Taes são as linhas geraes

do grogramma do novo governo,

que por ora tem por si a bene-

volente espectativa de toda a

imprensa.

Tambem nós não queremos

nem podemos condemnar a pe-

litica liberal etoleraute promet—

tida pela novo governo. Foi

sempre essa a politica do par—

tido prog e'=sista, que tem nas

liberdades populares a sua, mais

gloriosa tradição. A natural

consequencia d'esta politica se-

rá a commutaçâo das penas aos

condemnados politicos e as al-

teraçoes da lei da imprensa.

Tambem n'este ponto estamos

perfeitamente de accordo. Nem

podiamos deixar de estar.

A lei deimprensa é obra do

actual ministro do reino. E'es-

te o proprio auctor da lei, cuja

revogação agora se promette,

logo à frente do primeiro artigo

do programma ministerial. E'

uma lei renegada. A coheren—

cia. quando, não fosse a con:

viqção, mandantes applaudir a

emenda de uma lei que con-

demnámos. O antigo ministro

mostra—se arrependido, e vem

agora penitenciar—se. A sua

promessa equivale por isso a

uma confissão ublica. Não po-

demos deixar e o louvar.

Combatemos em tempo_o

ministro, quando elle olfend'a

as liberdades publicas. Louvan-

do—o agora, no momento em que

elle publicamente se. retracta,

somos apenas logicos e coheren-

tes. Não nos deixamos arrastar

por inimizades politicas, ate ao

ponto de taxarmos de mau um

acto qualquer, so porque elle

partiu de um adversario. Não.

Classificàmos de verdadeiro at-

tentado contra as liberdades pu-

blicas o decreto, pelo qual o

sr. Lopaz Vaz coaretou essas

liberdades. Agora que elle, por

uma feliz e acertada contradic-

ção, .a que chamaremos arre-

pendimento por um doce eu-

phemismo político, soltou outra

vez essas liberdades, seriamos

na verdade contradictorios, se

não Iouvassemos o acto de con—

tricção e peuitencia do illustre

estadista.

Ha na egreja perdão para

todo o genero de pescados, e

não é por certo a egreja pro-

grossista mais intolerante do

que a religiosa, para que negue

louvores aos actos que o mere—

cerem, sejam elles feitos por

amigos ou por adversarios. Dis-

semos_hontem que o sr. Lopo

Vaz tinha errado, mas hoje,

quando elle vem fazer a confis-

são publica. dos _seus erros, e

vem elle Proprio desdizer-Se

e emendar o que fez, não

o viremos nos censuras por isso.

Sabemos que essa retractação

publica épor ahi muito com-

mentada, e que muitos dos ann

tigos correligionarios do sr. Lo-

po Vaz dizem que ella foi di-

ctada, mais por expediente po-

litico de occasião e por desejos

de lisongear os sentimentos de-

mocraticos,do que espirito ver—

dadeiramente liberal.

E' assim queo sr. Lopo Vaz

é julgado hoje por alguns dos

seus correligiorios, e no mesure

sentido opinam muitos republi.

canos, que desde aquella celebre

carta, que outra coisa não foi

senão um memorial ao partido

republicano agora perfeitamente

explicado pelo programma go-

vernamental, ficaram pensando

que o sr. Lopo Vaz so queria

captar a benevolencia popular,

acariciando-a e seduzindo-a.

Esta Opinião,que muito alastra-

da anda pelo paiz, e que põe

em duvida as intenções do novo

convertido á fé liberal e a sin-

I
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ceridade'do seu arrependiinento,

é a dominante não se entre os

seus proprios carteligionarios,

union tambem (93% aquellºs

que mais aproveitam com a re'

_vogação da lei oppressora da

imprensa.

Das economias, que consti-

tuem outro artigo do program-

ma ministerial, tambem se pôde

dizer o mesmo que da lei que

mais opprimin as liberdadespn-

blicas. Brigam os factos de

hontem com as promessas de

hoje, mas oxalá que as promes

sas se cumpram e os factos es-

queçam, ou que pelo menos es-

tes sirvam para amnisliar alguns

dos que mais teem concorrido

para augmcntar os gastos pu-

blicos.

Remover as diliieuldades li-

nanceiras e melhorar a situação

economica, é outro fim a que

o governo se propõe. Vae ge-

rir os negocios da fazenda pu-

blica um financeiro illustre,

para quem n'este momento está

voltado o paiz todo, cheio [de

esperanças e de confiançaQtwi-

ra Deus que essas esperanças se

não mallogrem, e que essa con.

fiança se restabeleça. 0 illustre

estadista, que a estas horas tem

a seu cargoa pasta da fazenda,

tem 'merecimentos a que nós

prestamos sempre ,homenagem

e que ninguem justamente po-

derà escurecer. là isto nãoé

pouca garantia.

São estes os capitulos em

que se reparte 0 programma

governativo, que bem deseja!

mos ver realisado em proveito

do paiz.

 

A SITUAÇÃO

Não se pode afiirmar ao certo

quem seja o homem politico eu-

carrcgado de organisar ministe

rio.

Os boatos, de ois das peripe-

cias que se tem ado, crusam se

duma maneira espantosa.

São tantos e tantos os nomes

indi itados que correm nas 32:15

da ama, que nós, francamente,

se os fossemos a relatar, enchia-

mos sem duvida as columnas do

nosso jornal.

No entanto. cumprenos aguar-

dar os acontecimentos. fazendo

sinceros jvotos para que a solu-

ção da crise, que atravessamos,

seja de ordem a tranquillisar os

animos. com justificado motivo

sobresaltados, & restabelecer o

credito, e a assegurar o bem es-

tar do paiz.

Todavia, em presença dos fa-

ctos ultimamente decorridos, não

podemos deixar de confessar que

e' triste, muito triste o que se vê.

Está em scena uma esplendida

comedia, muito burlesca, que pó.

de degencxar cm tragedia. Oxalá

   
não tenham similhante desenlace

as tricos da política.

A crise financeira que tão

inesperadamente rebentou. pro.

mette subverter o credito do paiz

e provocar a bancarrota imme-

diata. A culpa d'este terrivel e

medonho abalo foi attribuidzt ao

ministerio; porem, se um iutz

muito imparcial, alheio ás sug—
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que tanto e tanto ronca no edifi-

oio de S. Bento, sabindo furiosa

pelas jaoellas, tem por fun unica

e exclusivamente esphacelar 0 mi-

nisterio regenerador que a toda a

força, depois das provas da sua

incompetencia para dirigir os ne-

gocios do estado, quer mais uma

vez espesinhar :; povo, derribar o

credito naciºnal e depauperar a

gestões politicas. instaurasse o patria, que está prestes a exhalar

processo, nós saberiamos entao o derradeiro suspiro.

quem em o criminoso ou crimi-

nosos! O que e certo é que o

espirito publico, no meio d'esta

tão lastimosa anarchia, não con—

segue readquirir a sua estabili-

dade, e o temporal que parecia

de —maio. muito-passageiro, vae-

se desencadeando mais e mais.

Apenas se divulgou a noticia

crise ministerial,« depois da

nota-satisfatoria do convenio in-

glez, surgiu em toda a imprensa

uma grande confusão de vozes,

tal como se deveria ter dado na

torre de Babel.

Não sabemos se entra Pedro, '

Paulo, Sancho ou Maninho; po-

rém puxando cada um destes a

brasa para a sua sardinha. é de

crer que se entrar Pedro os res-

tantes entoemo hyrnno das amea-

s.

ça He quem opte pela conserva—

çío do ministerio do sr. João

Chrisostomo até a abertura das

cortes, pelo menos. E, franca-

mente, e o que nos, parece mais

rasoavel, e mais em harmonia

com os principios, restando sa-

ber se o parlamento desatará ou

não o nó gordin, ou virá com—

plicar ainda mais o problema.

O paiz reclama ordem, eco-

nomia e administração !

E' necessario que todos Os

politicos. para desmentir o que

lá por fôra às mãos cheias espa.

lham o nosso descredito, mode-

rem as impaciencias, restrinjam

as suas ambições e apasiguem as

suas rivalidades. De contrario,

adeus Porto;/ul que te caes á vela!

Adeus instituições vigentes! ,
x

 

CARTA DE USB—it'll

82 de malo de 1801.

(Do nosso correSpondente)

A' hora em que esta escrevo,

cae uma grossa chuva, muito pe-

sada, na capital.

Pelas janellns de S. Bento sae

terrivel e assolndora tempestade,

que parece derribar tudo. Os pro-

vinciaoos que. com verdadeiro in-

teresse, esperam um despacho.

impossiveis o serenos lançam um

olhar terno para o firmamentowtin

mo que intirrognndo sobre a so-

loção do seu destino, onde passa-

rolo que corta os aros.

Os vendedores de:,oruaes spre.

goam com voz routenhzi a crise

ministerial. E enquanto os danzlys

do Chiado escrevem cartas defum-

bídas, nas lojas de modas, pedindo

() logar de amanuenses, os repor-

tcrs, esfregando as mãos, doidos.

de entlinsiasmo pela ab'undaneia

de noticias, pedem no café Marti-

nho uma garrafa de champagne on

Como isto corta o coração,

santo Deus!

Todos os dias, são chamados

ao pa'o diderentes homens po'iti«

cos. odos os dias circulam diffe.

rentes noticias. Todos os dias cres-

ce a anarchia, que ameaça as ins.

tituicões. ,

Não sei onde possa chegar tu-

do istol Se os saltimbancos poli-

ticos, esquecendo todos os com-

promissos, fossem conscienciosos,

se não acceitassem esta ou aquella

pasta, simplesmente para se eu-

cherem e servirem a afilhadagem

faminta que vagueia pelas ruas,

o paiz não chegava ao estado de

desmoralisação em que infelizmen-

te se encontra.

Agora comprometter-se um e

outro a formar-gabinete, pelo sim-

ples facto de arranjar nome e. ..

dinheiro, não levantando o pn'z 10

nivel das outras nações, batatas e

mais batatas. '

—- Soube a ultima hora, que

o ministerio e assim formado :—-—

Presidencia e guerra, João Chry-

sostomo; reino, LOpo Vaz; justiça,

Moraes Carvalho; fazenda, Ma-

riauno de Carvalho; obras politi-

cas, Franco Castello Branco; es-

trangeiros, conde de Valbom; e

marinha, Julio de Vilhena.

=Jà hoje esteve no minimo-

rio dos estrangeiros o sr. comic de

Valbom. Consta que será secreta-

rio particular do novo ministro seu

filho Carlos Lobo (Pravda.

-—0 sr. ministro da justiça

escolheu para seu secretario o hn—

cherel Arsenio de Mascarenhas.

=- O vento tem derribado moi-

tos postes tolegraphicos nas pro—

ximidades da Casa Branca.

—0 Banco de Portugal troca

aos industrines, em moeda de pro—

ta, notas na importancia quo ne-

cessitem para os seus pagamentos.

A' ULTIM: HORA

n commissão executiva do par-

tido progressista reuniu na sexta

feira à noite, presidindo o nobre

chefe do partido, sr. conselheiro

José Luciano. Assistiram muitos

pares e deputados. Os srs. Perei-

ra de Miranda, Lnranio, Formam

do Palha, padre Brandio, Baptista

de Sousa, Elvmo de Brito, B'Irros

Gomes, conde de Cam), Mittoso

e Mestrado. fallarum, ullir'omoilo ;(

sua completa solidariedade com o

partido progressista sobre a attitu-

de ante o governo e marcha do _

partido. Resolveu—se agitardar o.»:

actos do novo governo e cioperar

com elle, sem proomipaç'ies panti-

darias, oils questoes externas, de

ordem publica e financeiras. Foi

muito applnudilo o voti de louvor

proposto ao sr. José Luciano de

Castro por a maneira como tem

dirigido o' partido, sendo approva-

uos todos os seus actos.

O deputado Eduardo d'abreu

declarou que abandouava os par-

de vinho da Madeira,, para lavar tidos monarchicos.

a alma.

Parece-me que a tempestade

  

  

 



 

A “Çinhori EiDatori do Obarençe

Cumpre-me como çopoira aguarz

tic-cer ao qinliori que tem tumsdo

a nossos defeza na sua munta esv

timadiçima gazeta, por que, diga-

çc a herdade, num a ninguem co—

que nos que çeja' tão amiga da

classia. que num deicha intrnmct- '

ter as damas que só cerbem para

dos puteiros nos mandarem lebar

as cartinhas aos derriços. E tanto

(: 'açim que a minha patroa cando

me mandou lehar uma carta ao

namnrado, este me digo que gus-

taba munto mais,de mim; ora é

pra que beja çinhori riDatori. Um

pandego que eu num cuneço dice

na gazeta. que as damas jà ti.

nham um inzqrçito prás difendcr,

mas Deus queira que. nós não nos

aiobantemos todas para as dirro-

tar. Os çinhoris J. M. e G. D.

dizcram-me oitrodia que nos que

tinhamus todela a razão. E' ber

como o çinhori G. D. num atirou

senão de çupeiras aonde eu tamem

estaba com paus de chiculato e

amenduas, e deixou as taes da'

mas. E' ber so elles bão a Guzi-

lhioae por cauza d'ellas ou se por

noca, é ber sim. Se as çupeiras

trazem as mões infnrruscadas é

de as esfregar nos taixos das çi-

nhoras que paçam so a bida a

curtar as cazacas dos çinhoris Ii—

dalgos que num se importam com

ellas. Ora fico me hoje por aqui

aguardecendolhe cinhori RiDatori

a publicação da carta.

Sou sua criada muito

estimadissema

Thereza dos Santºs Pardala.

Ober, 23 de maio de 1891.
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BENGALAS A, BEPUBLICANA .

Vendem-se às Pontes

Lá está » Bonito

NOTICIÁRIO
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ra os ensaios do drama—A P_A-

TRIA—original do nosso amigo

e colleua n'esta rcdacçao lªran-

cisco Rodrigues Valle.

 

-—>—————-

N. S. da Ajuda

' No logar de Gniihovae, no

domingo passado, realisou—sc a

romaria da Senhora da Ajuda,

que esteve concorridissima. D_u-

rante a tarde a philarmonica

do nosso velho amigo Antonio

Maria Valerio executou magis-

tralmente vm'ias peças do seu

magnifico reportorio.

_*—

Desatªndo

Na quinta feira, em Oliveira

de Azemeis, quando ojuiz no trl—

bunal lia a sentença de condom-

naçâo ao editor do «Correio de

Oliveira-: o dr. Arthur Pinto Bas—

tos, puxando d'um rowolvar, amea-

çou o sr. juiz.

Cauzon geral indignação simi-

lhanto procedimento.

No proximo numero daremos

mais pormenores .

___—___.

Capella

Vão nmito adiamados os tra—

balhos da elegante capella que

. o nosso ”bom amigo commenda-

' dor 'Luiz'Ferreira Brandão man-

dou construir ao lado do seu

palacete.

“"-*_—

Tempo

Apos uns dias lindíssimos,

tem chovido torrencialmente.

_*—

senhor da Pedra

E' hoje que tem lugar esta

conhecida romaria, na fregue-

zia de Gulpilhares, concelho de

Gaia. .

Hacomhoyos especiaes & pre-

ços reduzidos.

Tem experimentado conside.

raveis melhoras, o nosso presti-

moso amigo sr. Manuel Gomes

da Costa.

Estimamos. ___—___.—

'“——'º'—__—' Subscrípção

Ensaios

Foi aberta, no Rio de Janeiro,

capital dos Estados Unidos do

—

santo Instituto.. que a despeito da

sua manifestação imponente, se-

guirà pelo mesmo caminho “de ou-

tros, hoje, entre nos, quasr des-

fsllecides.

Pode dizer-se que teve aqui

seu principio em M de março de

1858, por occasião de uma mis.

são feita pelos padres Bernardo
LÍEMORIAS E DATAS Antonio d'Oliveira, da fregnezia de

Ferreiro, e Antonio do Sousa Ma.

Principiaram na segunda fei—

  

a Formou

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA lili PINHO

  

 
PARA cedo, da de Requião, ambas do ar-

cebiisqpado de Braga.

'a nelle dia ozeram um qua-i uuuu m no DE nu dro no in.-" a. norah do mªr
' pregando o bom missionario Ma.
Wm—

cedo, com o theme «Ecce mater-

tuao que soube desenvolver e il-

lustrar. O seu companheiro sabia

melhor fingir e santidade, mas era

um relinado hypocrita, e pouco le—

trado, como são em geral os que

hoje em dia por ahi andam mis—

sionandol. . .

O Papa XVI, pelo seu Breve

In sublz'mi Hincípis=facult0tl que
em qualquer parte do mundo se

podessem erigir Archi-coufrarias

do Sagrado Coração de Maria,

gosando das mesmas graça:, iu-

dulgencias, isempções e privilegios

que a primeira estabelecida pelo
servo de Deus Mr. Dufriche De-

genettes em Nossa Senhora das

Victorias de Paris.

Em virtude d'este Breve, pasv

sado em Roma aos _24 dias do

mcz de abril de 1838, se ha de-
senvolvido, cada vez mais este

to anno foi o painel substituido

por a Imagem feita em Braga, pe-

lo esculptor Manuel José Vieira,

doirada e pintada por Manuel Joa-

quim Mauricio, o que tudo custou

a quantia de 585400 reis.

Tem estatutos approvados pelo

senhor rei D. Pedro V, de sao.

.a

Em 28 de dezembro do predi— &

O OV A ItENSE

Brazil, uma subscripção & favor

da familia do nosso finado con.

terranco Sebastião da Cruz, fal-

lecido no dia 11 de abril.

A subscripçâo, que foi aberta

nninameutc entre patrícios nossos,

chegou a 656000 reis (moeda

fraca). '

A familia do desditoso Sebas-

tião da Cruz, ja tem em seu pc-

der o dinheiro correspondente

Mueda quantia. Foi encarre-

gado dºesta missão o nosso amigo

Placido Augusto Veiga, adminis-

trador e editor deste jornal.

___—*_—

Audiencías gel-aee

Começam no dia 26 do ror-

.,reute as audiencias geraes dºes-

te juizo.

._-——-*—__

Correio da Noite

E' d'este nosso presado collo-'

ga, o magnitico artigo de fundo

do nosso jornal.

_*—

Contra & emlgraçâo

Foi recommendado pelo mi—

nistro do reino aos governado-

res civis, que ordenem aos ad-

ministradores dos concelhos que

tornem hem publicas as seguin-

tes informações officiaes sobre

o triste destino dos indivíduos

que einigram para 0 Brazil :

Das noticias oliicialmente rece—

bidas das tristes e precarias con-

dições em que so encontram os

subditos portuguezes, que ultima-

mente teem emigrado para o Bra.

zil, consta que muitos d'estes tica-

ram por dias e por noites seguidas

abandonados na cidade do Rio de

Janeiro e no largo do Paço, de»

baixo d'um sol ardente e ao re-

lento da noite, sem pão nem abri.

go, e, para mais infelicidade ata.

cados pelo horrivel llagello fe-

bre amarella, que Os ia di mando

de fôrma, que de entre os mes-

» mes se retiravam diariamente do

zias de cadaveres.

Os que eram poupados pela

morte ou pela doença, eram ainda

espoliados dos pequenos valores

que possuiam, chegando a infamia

ponto de pretenderem violar as

mulheres, que em procura de tra.

balho e melhor fortuna se tinham

resolvido a acompanharos man'-

dos, paes ou irinios para aquella-

paiz.

Procedimento tão deshumano

%

dosissima memoria, por decreto de

31 de dezembro de 1860, confir-

mados pelo Ordinaria em Provisão

de 9.0 de março de 1864, ficando

agregada à Archi-confraria de Pa-

ris, por carta de 26 de agosto do

mesmo anno, sobo numero 13:636

O seu primeiro director e actual-

mente o Padre João d'Oliveira Des.

calço, que muito carece de purga-

ção canonica, : de comer bananbs

em Afi—wa. . .

A Irmandade dos Santos Pas,

sos, é assàs antiga, e já d'ella fo:

ram protectores os condes da Fei '

ra.
—

Não consta quando tosse ere.

etc, por se haverem extraviadoos

seus Estatutos primarios, reforma;

dos em M de setembro de 1727,

em cujo ultimo artigo se lê o se-

guiute:

«E porque esta Irmandade foi

erigida com a protecção dos con—

des da Feira, que, de presente se

acham instinctos, no caso que pelo

decurso do tempo tornem & haver

na casa da Feira, os irmãos da

Meza serão obrigados a offerecer

à sua illustre protecção esta ir—

mandade, na forma que era cos-

tume ellegcr para protectores d'el- ,

 

  

  

  

 

movida pela curiosidade de roco—
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censurado pela imprensa do Rio de

Janeiro. mas e certo que'os insul-

tos se fizeram.

Não encontram os emigrantes

trabalho onde se empreguem; e
às antigas rivalidades que existem

entre algumas províncias por cau-

sav'nas preferencias que os traba'

lhadores davam a uma sobre as

outras, mais so accentnaram ago-

ra, do que tem resultado não se

fazer a distribuição dos mesmos

emigrantes para aquellas provin-

cias, ficando por isso abandonados

no 3:10 de Janeiro.

, Iaviaxem tempos uma commis

são que tinha por fim internar os

emigrantes pelo paiz e procurar-

lhes trabalho, gastando com isso

sommas avultadas, mas essa com

missão não existe, ou se esqueceu

do seu fim tã'oihumanitario.

O governo da republica brazi-

leira tinha feito a diversos indivi-

duos concessões de .grandes por:

sões de terrenos devolutos, onde
se podiam estabelecer milhares do

familias de colonos; mas ultima-

mente foram revogadas essas con

cessões. díllicultando mais o tra-

balho aos emigrantes; e, como se

fosse pouco. o proprio governo

negou trabalho : individuos que

foram engajados para obras do es-

tado. tendo alguns de recorrer a

caridade do consul portuguez para

não morreram de fome, como ha

pouco aconteceu na Bahia.

Estas noticias officiaes estão

sendo diariamente mniirmadas pe-

las informações particulares, que a

imprensa periodica tem publicado.

e são oriundas de gente que volta

à sua patria mais pobre do que

sabio, mas horrorisada com o es-

pectaculo de fome e miseria, que

no Brazil presenceou, ode que fo-

ram victimas os infelizes que. indo

procurar fortuna, só encontram

abandono, insultos e privações.

——-—-——-.-_....——-

Um crime

Proximo do logar de Bairro,

concelho do Obidos, um cão per-

tencente a um guardador de gado

descobriu o cadavar d'um homem,

que estava coberto de matto e

terra.

O guardador participou imme-

diatamente () caso à aucterirlade.'

que, no dia seguinte. foi ao local

do achado, a fim de proceder ao

desenterramento do cadaver e le-

vantar o reapectivo auto de corpo

de delicto. Muita gente, logo que

soube do. occorrido. concorreu ali,

nhecer o cadaver. So pelo facto

pode ser reconhecido. Segundo to- _

das as probabilidades, o desgraça-

do é um maltoz que andava; tra-'

balhando na quinta das Janellas. A'

m

'

la aos sobreditos condes: e isto no

cazo que haja conde que assista no

castello e caza da Feira, ficando

sempre em seu vigor a forma da

elleição. e e mais disposto n'estes

estatutos..

Este mesmo livro andou tamu

bem perdido desde 1828 até 1834.

indo parar às mãos do capitão Ber

nardo José da Silva Tavares, de

Canedo, que o restituiu prompta-

mente ao archivo.

Foram reformados segunda vez

estes estatutos :: 20 de abril de

i825; e são os que pra tempora

regem a irmandade.

Constando a S. Santidade ln«

nccencio X que na egreja paro-

c'ilal d'esta freguezia estava fun-

dada uma grande e devota con-

fraria com a denominação dos San.

tes Passos de Christo, e n'ella

entravam pessoas de qualquer sc-

xo e qualidade que fossem,—prati-

cando muitas obras de piedadenlhe

concedeu indulgencias 'para bem

espiritual das almas, e progress vr

augmento da dita confraria, por

Bolla dada em Roma aos 23 de

novembro de 1646.

Esta irmandade precisa de che—

fes mais zelosos e illumiuados,

como indigno, foi merecidamente morte

   

    

 

   

  

   

  

   

   

  

    

  

   

  

   

   

  

loi-a dada por estranglllª'
cão. O cadaver fora arremessªdº
para uma alverca, onde só a cus-
to pôde ser mettido. Estava tudo
mutilado; faltavam-Ihe os olhos e
tinha alguns membros cortados.

0 more] do crime foi o roubo.
Cro—se que os criminosos são dois
maltezes, antigos companheiros de
trabalho do assassinado, que, no
dia 3 do corrente. na festa da Se-
nhora da Pedra, ali se encontra-
ram com a sua victima. Estiveram
todos comendo u'nma taberna e
em seguida partiram para o logar
de Bairro, onde o crime foi por—
petrado. Desde aquella dia nin»
guem mais viu os assassinos na
localidade. A anctoridade procede

Wªh—

Crlme horroroso

Dizem de Mezão—Frio:

Cerca das ll horas da noite
de domingo, perpetrou-se n'esta
villa o crime mais hediondo e
repugnante que pode imaginar-se.

Na occasrão em que o hones-
to trabalhador José Maranho se
recolhia & casa', de regresso da
Rede, aonde conduzira as malas
do correio, encontrou o filho na
rua d'esta villa, acompanhado de
mais alguns birbantes, em gran-
de gaudio e desordem. Como
bom pau que é, mandou-o reco-
lher a casa e ahi admoestou-o
brandamente, e o filho, tão alei-

jado da alma como do corpo. vi-
brou-lhe cinco facadas, deixando-o
em misero estado.

O criminoso evadiu-se para a
sua loja de barbear, sendo im—
mediantamente perseguido pelos
auctonidades, que o prenderam,
mettendo o na cadeia da villa. O
crime causou aqui enorme sensa-
ção por ser a victima muito esti-
mada.

“'...—oo.—

Donnas americanas

Uma aldeia dos Estados Unidos,

Wolfs (lreek, foi ultimamente thea-
tro d'um revoltante attentado. Um

dos mais ricos proprietarios da al.

deia, Peter Bell, apczar de ter 65

annos e tres filhas e um filho de

maior edade, resolveu casar com

uma joven de 17 nunca. As filhas

e o filho, que eram mais velhos

que a futura madrasta protesta-

ram.“ Peter Bell não fez caso do

protesto dos Ilhos e casou.

Os filhos cortaram todas as re-

lação com o pae; certo dia, porém.

com o pretexto de se reconcilia-

rem,. convidaram a madras a um

passeio. Esta cahiu no laço. e

quando chegou a um certo ponto'

foi assaltada por umas 60 pessoas'

à_ . . __

mais propensos para a virtude e

piedade.

A irmandade das Almas, jà exis—

tia ha muitos annos, quando se edi-

ficou a capella d'este titulo. Éris:

te ainda um livro de contas em

que se mostram as de 1781.

N'aquelle tempo. as missas

eram ditas em Santo Antonio, ou

na egreja. onde sempre se fez o

seu anniversaria, que é a 2 de um

vembro, não sendo dia impedido.

Não tem wmpromisso e é tão po-

bre. . . como as almas!

Para concluirmos tudo o que

respeita à egreja, diremos que

havia perto uma casa pequena,

chamada da fabrica, a qual foi de-

molida, com bem pouco discerni-

mento, em 1854.

Certamente, fora construida

quando da primeira vez se reedi-

 

,ficou o templo, pois não accusava

muito dilatada existencia.

As tumbas, ou esquilos, escu-

receram pouco a pouco até que

tindaram de todo na ultima reno-

vação matriz.

Continua



homens e “mulheres mascarados

que : prenderam a uma “arvore.

Então as tres entendes aceitaram-a,

dando-lhe mais de lOO ohibatadas.

A infeliz perdeu os sentidos.

As suas costas não eram mais que

uma chaga. - '

Um indivíduo, que presonooou

a selvagem scena, revelou ao me-

rido o nome dos culpados. Estes,

para se vingarem, assaltaram a ca-

na do delator que, para se defen-

der matou o filho de Bell e tres

outros assaltantes, e feriu grrve.

mente umas vinte pessoas a tiro'.

Tiveram que ser enviadas forças

de polícia para restabelecer a or-

dem. A infeliz esposa succumbiu

às consequencias da cruel flagel-

lação que lhe infligirnm.

   

ªnos militares

 

Historia da Revolução Francesa

Recebemos Os fascicules ?! e

72 deste importantíssimo mman-

ce historico de Luiz Blanc, e

traduzido em portuguez por Ma-

ximiano Lemos Junior. E' illus-

trado com perte de 600 magai—

ficas gravuras.

Assignanso na imponente e

acreditada casa editora de Lemos

& C.'—Porto.

*

Nava Diccionario Uiúuersal

Portuguez

Recebemos o fascículo n.“ 6 -

d'esta importante 'obra scientifica,

uma das mais valiosas deque até

hoje se tem publicado. Pelas ca-

dernetas que tão amaveluiente

nos foram oferecidas pela em.

presa editora, podemos garantir

que este diccionario é um dos

mais completos e que é indispen-

savel a todos. Por este motivo cha-

memos a attencâo dos nossos leito—

res para o annuucio que na se çâo

competente vae publicado.

'

Os (j'ampmilwiros do Pmthal

Recebemos da Nova Emprcza

Editora, rua de D. Pedro V, l,

3 e 5, Lisboa, a 4.“ caderneta

d'estc afamado romance, que tão

extraorilinario acolhimento do pu-

blico obteve no paiz e no Brazil,

onde conta numerosos assignantcs,

A belleza do romance, seu medico,

preço de 50 reis cada caderneta

semanal em Lisboa e 60 reis nas

províncias,,e a serie de brindes a

que teem direito os assiguantes,

influíram para tão encellente re

sultado. Aqncllcs dos nossos lei-

tores que ainda não assignaram,

recommmidamos os Companheiros

do Penzhol, e a Empreza Editora

facultar-lhes ha a 1.' caderneta

cxtraordinariamente gratuita, até

15 do proximo mez.

A mesma empreza vae editar

seguidamente os Piratas do Senna,

por X. de Montepio; a Historia

dos Jesuítas,, illustrada. (: Atra-

vez Lisboa, edição de luxo' com

gravuras. cromos, phototypias,ctc.

obra devida à penna dos nossos

mais notaveis escriptores.

—

invernos;
...—.....

   

AGRADECIMENTO

Manuel d'Oliveira Reis, da

fregrezia de Vallega, na impos-

sibilidade de agradecer pessoal.

mente a todos os seus amigos

que o visitaram durante -a sua

prizâo, vem reste meio. cons—

cio do seu ever e penhorado

pelos relevantissimos obsequios

que lhe prestaram, testemunhar—

lhe a sua inolvidavel gratidão.

Vallega, 22 da maio,.de 1892.

Manuel d'Olireira Reis.

Declaração

Antonio da Silva Brandão,

casado, negociante, do logar de

 

   

    

  

  

 

    

  

   

    

   

  

   

  

 

Guilhovae, da freguesia e con-

celho de Ovar, que tem tambem

usado o nome de João Antonio

.da Silva Brandão, vem declarar

para todos os elfeitos legaes que

de hoje para o futuro, apenas

usará donome de Antonio da

Silva Brandão, não se responsa—

bilisando por qualquer contracto

que, depºis da publicação d'este

annuncio, appareça com outro

qualquer nome, assim como se

responsabilisa pelos contractos rea-

lisados até à presente publicação

cºm qualquer dos dois nomes.

Ovar, 8 de maio de 1891.

Antonio da Silva Brandão.

(Segue-se ,o reconhecimento)

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, espe.-

sa, filhos, irmão, genro e sobri-

nhos, penhoradissimos para" com

todas as pessoas que os compri-

mentaram or occasião do fal-

lerimcnto o seu chorado pae,

irmão, sogro, e tio Francisco

d'OIiveira da Graça, e o acom-

panharam à sua ultima moral

da e agradecem por” este meio

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, protestando a to-

dos o seu profundo reconheci-

mento.

Ovar, 15 de maio de 1890.

Joanna Lopes dos Santos.

José d'Uliveira da Graça.

Maria de Sousa Villa da Graça.

Roza de Sousa da Graça.

. Antonio d'Oliveifa da Graça-

Junior.

Manuel José d'Oliveira Soares,

ausente. .

lloza do Espirito Santo »

Maria do Espirito Santo Soa.

res.

Antonio d'Olivcira soares,:iuu

'SCDIC.

Antonio dªOliveira da Graça.

Maria Soares Guedes.

Manuel Rodrigues Neves.

'Maria Gloria dºOlivcira Guedes

Francisco d'Oliveira da Graça.

ausente. '

Manuel d'Oliveira da Graça,

ausente.

Antonio dºOliveira da Graça

Junior, ausente.

 

Agradecimento

0 abaixo assignado, tendo

recebido a infausta neticin da

morte de seu chorado filho Ma—

nuel Pereira Carvalho, fallecido

em 17 de março passado. vem

por este meio agradecer a to-

dos os seus amigas que tiveram

a honra de acompanhar á sua

ultima morada; protestando a tuª

dos o seu eterno reconhecimento,

e offerece .o seu diminutopresn

timo na cidade de Manaos.

Manaus, 27 de abril de 1891.

Damião Pereira Canalha.

&

Venda de' caza

Vende-se uma caza baixa com

eira. quintal, caminho de carro,

posso e armamm no quintal, na

rua do Lamarão, que pertence

aos filhos da Joanna de Alfaiate,

pelo seu fallecimento. Quem a

quizer comprar dirija-se a' tra“—

vessa da rua da Fonte eu ti ari-'

tiga venda da Carrelhas; para

tratar com o mesmo âlho'

MANUEL RODRIGUES ALEIXO

    

  

  

O OVARENSE

Miipins mmm

Acaba de publicar-se este map-

pa na escala de "850.000, e do

tamanho de 0ª,85 >< 0.65“, fedita.

«lo pela importante casa editora

Guillard. Aillaude & (Lª, de Lis-

boa. Este mappa já muito cool-ic

cido, foi inteiramente gravado do

novo sobre aço, tendo a rede com-

pleta de todos os nossos caminhos

de ferro, lançados pelo capitão

Alberto Monteiro, eligenhciro em

commissão no Ministerio das Obras

Publicas.

A impressão a cores é niticlis-

sima, o mappa é clarissimo e mui-

to correcto. Nota-se à margem a

nomenclatura das nossas linhas,

com as respectivas distancias e

entroncamentos. Em summa, é um

trabalho conscienciosamente bem

feito, e que veio prehencher uma

lacuna que ha muito se fazia sen

tir, já pelo trabalho notado, já pe-

la sua modicidade no preço, que é

apenas de 200 reis.

ocmvesama '
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Antonio Dias de Rezende

2—Largo do Chafariz—2

—nomee.—

 

 

Tem a venda objectos de ou.

ro e prata e faz toda a qualidade

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavel.

[liªremetação

z.' publicação

  

No dia 5 de junho proximo.

por 10 horas da manhã. e à

porta do Tribunal .liidlciald'es-

ta comarca, sito na Praça d'cs-

to villa, ha de ser postos em

praça, para. se arrematarem por

preço superior ao da respectiva

_ avaliação os bens abaixo desi-

gnados, e que foram ari-estados

na execução queniosé Pereira

dos Santos e outro d'csta villa,

movem contra Antonio do Rosa-

rio Casta e mulher, do Cabo da

Lavoura, de Vallega.

, Uma loira de terra lavradia

com agua de rega, e mais per—

tenças, sita no logar do Corti-

nho, que confronta do norte com

o rio, sul com o caminho pu—

blico, nascente com Delfim da

Cunha e do poente com 0 ea-

minho.

A quarta parte de uma mo-

rada de casas assobradadas,com

certinha de terra lavradia e

mais pertenças, sita no Cabo

da Lavoura, que toda confronta

do norte com Manuel d'Almeida

e outros, sul com o caminho,

nascente com a ruingasta, e do

poente com Manuel do Capitão

mós.

A quarta parte de um ieira

de terra lavradia, sita na La-

voura de Villarinho, que toda

confronta do nome com Antonio

José Vallente, sul com o carrei-

ro, nascente com Joaquim José

Vallente c do poente com Ma—

nuel José da Silva'de Mattos.

A quarta parte de uma lei—

'ra de terra lavradia, site no

Cabo da Lavoura, que toda

confronto. de norte com Manuel

do ozario e Costa, sul com

'João Vallentc, nascente com

Maria, viuva de Borges, e do

. poente com Manuel do Rozario

e Costa e outros.

A quarta parte de uma lei-

ra de terralavradia, chamada a

'Banda de Baixo, sita no lugar

de Villarinho,que toda confron-

tado norte com o carreiro, sul

com Rntonio Vallcotc e outros,

nascnte «com o rege, o do pc—

ente com Joaquim José Vallente.

1
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A quarta parte de uma loira

do terra lavradia, sita na Lavou-

ra de Víllarinho, que toda con

fronta do norte com o carreiro,

sul com o caminho, nascente com

Joaquim José Vallente, e do poen-

te com o dr. Domingos Aralla.

A quarta parte de uma loira
de terra lavradia com o seu res-

pectivo engenho de rogar, e mais
pertences, chamada a Lavoura.
sita em S. Gonçalo, que toda con-

fronta do norte com Anna Rosa

Rebella, e outros, sul com 0 ea-
minho de servidão, nascente com

o Padre Manuel José Vallentc, e

do poente com herdeiros de João
de Sousa Carreiro.

A quarta parte de uma loira»

de pinhal, site no Postinho, qneª

toda confronta do norte com José

da Costa Neves, e rigueira. sul
com Manuel do Bortolo, nascente

com o caminho de servidão, edo

poente com Francisco Ferreira

Marcelino e outros.

A quarta parte de um pinhal

site no logar de Pintim, de Don-

tro, que toda confronta do norte

com Antonio José dos Reis, sul

com Antonio d'AZenha e outros,

nascente com o rio, e do poente

com caminho de servidão.

A quarta parte de uma loira

de terra lavradia, chamada o chão-

sinho, sita no Cabo Lavoura,que

toda confronta do norte e nas-

cente com Antonio José Vallentc, l

sul com o caminho, e do poente

com Augusta d'Almeida.

Todos estes predios são sites

na freguezia de Vallega. e estão

avaliados da seguinte fôrma; 1.º

em 2606000 reis; e 2.º em reis

13875000; o 3.“ em 425000 reis;

4.º em 1605000 reis; 5.º em reis

235000; 6.º em 545800 reis; o

7.0 em 28h30m) reis; e 8.º em

385000 reis; e 9.“ em 235000 reis;

e 10 ª em 305000 reis.

No mesmo dia, e à. mesma ho—

ra serão arromatados, dois por-

cos de Carola, sendo um preto e

outro malhado, avaliados em reis

105000.

Para a arrematação são cita.

dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 16 de junho de 1891

Verifiquei a cxacção

O Juiz de Direito

Salgado !: Gameiro.

O Escrivão

Frederico ar“-isento Canaa-inha

Abração.

nunhmhumhhf““

Os companhei

ros do punhal

POR L. STAPLEAUX

Romance (lrumªtico da maior sen

seção illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis. Brindes de va-

ler a todos os assignantes e anga-

riadores de assignaturas, entre ou.

tros: um annel para senhora, um

serviço de almoço (China) para 2

pessoas, um corte de vestido, um

logic de prata, um relógio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque a vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos aos escriptorios da Empreza

editora, l, llua de D. Pedro V, 3

e 5, Lisboa.

ORGANISAcíio

lSSDEliÇÚES llE SUEBUHUS MUTUUS

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 1891, e cunforme a

edição afIicial.

Preço, in reis; pelo correio

franco de porte a quem enviar a

sua importancia em estampilhas ou

vale do correio á Livraria Popu- ,

lar Portuense, Editora. Largo dos &

Loyos, ti (: fail—Porto.
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couTaAk

A,DEBHJDADE

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legau-ito auctorisado pelo

me, e pela junta de saúde uhliea

 

Portugal, documentos le isados

pelo consul geral do Imperio do Bra-

sil. É muito util na convaleseença do

hd» :: doenças; augmenta conside-

nvelmente as forças aos individuos

debilitada, e excita o appetito de um

modo exu-aordinario. Um calmo d'eeto

vinho, re monta um bom bife. Acha-

" [ nadª naMeer Dhu-mm»

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este vinho pa—

ra combater afalta de força.

Ç.” " fºíº'NTR'AÍ , É

A «DEB l.L'l.D"AD'E-'

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia France

Becmhecida como precioso alt—
.aito rc ador e exa-llena tanino
mnistiluinte, esta Peritiba, : union

legalmente Motor-iluda : privilegiad-
cu Portugal. onde e de uso quasi ge-
ral ha muitos amos, applica-se com
e mais reconhecido proveito em pes—
soas delicia, idosas, nas que roem

de peito, em convaleseentes qua»-

quer item ' , em ci'iuiças, anonimo,
& em'ge. noa dohilitadoe, qualquer
que sq: -m
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Atílio-S S E. JAMES

Unico legalmente auctorieado pele
Conselho de Saude Publica de Portu-
gal, ensaiado e approvado nos hospi-
taes. Cada frasco esta acompanhado
de um _impreeeo com as observa Oco
dos ormcmaes medicos de Molina.
reconhecidãs pelos consoles do Brasil.

tos nas nnncipaea pharmacies.

Premiado com as medalhas da

ouro nas Exposições lndustrialdo

Luna e Universal do Porto.
M

Novo Diccionario liul

versa! Portuguez

Esta esplendida obra contem

2324 paginas, é diridida em 2

volumes ecuja distribuição é feitª

tres roms por mar. e em fascícu-

los de 96 paginas cada um, cus—

tando o moilico preço de 120 reis.

A acreditada rasa editora de

Tavares Cardoso e Irmão espera

ver cercados de melhor exito os

exforeos que tem empregado para

a realisação de tão importante obra.

Toda a correspondencia ou pc.

didos para a acquisição dºesto im'

portantissimo melhoramento scien-

tilico, devem ser dirigidos à casa

Editora de Tavares Cardoso e Ir-

mão, Largo de Camões, 5 e 6—

Lisboa.

   

    

Amphion

Publicação quinzena! de musical

para piano

Revista Musicale de Theatres

Redacção e administração Rua

Nova de Almada, 97 e 99—I.ishoa.  
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o OVABENSE
 

ÃnTE nUZIcAL

Revista quinzenal, musica, lillera

tura e theatros.

Condições d'assignalura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anuun

cios nai7.ª e 8.ª pagina, ajuste

cºnvencional. , ,

Em cada mez serà distribuido

aos ex.mo srs. assignautes uma pe-

ca de musica de piano ou'píano e

canto. Pedidos d'assignalura ao

Armazem de musica e pianos, da

Motta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, 112 e 114. Lisboa,-e li-

vraria de José Antonio Ropngues,

rua do Ouro, 186 e 188, Lisboa.

Alben'o Pimentel

 

Para todos os portos do AFRICA PQBTUGUEZA, do BRAZIL, :!

do RIO da PRATA dão—so passagens gralullasu homens ou mulherec

oleiras e famílias completas, conforme-es condiçoes patentes na agencia.

As passagens pagos a dinheiro, sao mais baratos do que (em qual: ,

l. ,
'

quer Orªgo:! agªrrªm responsabilísn—se pela boa solução dos negocios de

que se incumbe, e aceita qualquer proposta que “6 seja feita em cºn-

dições sinceras e racionaes.

Exporta mercadorias por todos os portos de Franca e Iles-

l
i

panha ; e realisa as suas lrausaccõssa dinheiro do conlalomu & pra- gl

zo de 3, 6, e 12 mezes.
,

i

l

 

Arnnvnz 170 PASSADO

! volume iãº . 500 reis

yanuel Pioneiro . Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbeaux

Magnífico volume lr.“ ornado de

numerosas gravuras, brocbado,

2,5000 reis.

Pierre Loli

Dirigir unicamente em OVAR a

Serafim Antunes da Silva;  

RUA DA PRA A
=

ç O PESCADOR DA ISLANDIA

, traducção de

Em AVEIRO a
% María Amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Beisª, audiçãº
! volume. . . 500 reis

RUA DOS MERCADORES=19 A 23 A' venda na casa editora de

me HA nus DOENÇA DE DENTES "

por nua no Elllllll nrurmnno

na. PP. BENEDICTINUA
a ABBADIA de SOULAC (Franca)

Puros DOM MAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

Wªs?“ 1373 "mamºu"
“0 nãº quºtidiªnº do Elixir Dentrlílelo dos RR. P_P . lle-. 5:- ,

_ nedletlnos, que com dose de algumas gol.-is na agua cura e ema scam, 3

”ºu. wl vigora ns gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. _ ,, .é

, | .E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assngnalando-lhes Rªiªr

A este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo e unl- ", !—

Í-f co preservativo contmas Doenças dental-las.»

55 Casa fundada em 1807 S E G U 1 3, Rue lluguerle,

Agente geral: mousses

Deposito em todas s Pharmacias e Perfumarias da França e de Fom.

!

i

    

      

 

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bcrgeyre,Rua

0 nro, Ioo, r.º-——LISBOA.

  

E MAIS COMPLETA '

ENCYCLOPED
IA

17 Volumes 4ª encadernados
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' REIS ( ._nmenlo

bgâg aflinmdo)

.,... ...—__—

 

.u-
._. á....-.

' vownr ver na "»,—iº nus

? Ulll L'SBºlA 6000 (pago àenlrega)
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I, a l'OLl'llE POR DIE!

ªf Un PROVINClê
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' ' DIRIGIR os PEDIDOS A

GUILLARD, AILLAUD & G'“ '

242. rua Aurea, lº —— LISBOA

   

  

Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayerzlmpedo que 0 ea-

bello se torne branco o res—

taura no cabello grisa'lho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha'para curar &

Tosse, Bronehite, Asthma

o Tuberculos pulmonares.

Extracto composto do

 

Salsaparilha de Ayer, para purincar o
mogno, limpar o corpo e cura radical das Escrol'ulas.

0 remedio de Ayer contra as somos...—Febres intermitentes e
bill osas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concou

irados de maneira que sabem bar

to tempo.

atos porque um vidro dura mot

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intei

tamente vegetal.

Perfeito desinfcctante e purificanto de Ieyes—Para desinfecta-

casas ezlatrinas; tambem é excellente

dons de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

para tirar gordura ou no: "

 

A ' Acido phosphato

DE nonsronu

Úm tonico delicioso se obtem

addieionando uma colher de chá do

.. cido Pbosphato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá. sem leite,

adoçaudo para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

para. :

Dypopsia, indigg tão, dºres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas as principacs pharmacies e dro ' -
_ » ganas. ro

660 reis, e é barato porque um frasco dura. muitas semanas. p

Os agentes _.lames Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira

25 1." Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. F &

cullativos que as requisitar-em

LEMOS & (:.-_EDITORES

como

HIST=OIIIIA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAQ nn

mau!—mino null-os eum-ein

[ilustrado com perto de 600 me

gnilicas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

.“isados consideram como o unico

à altura da epoeha- de que se oc

cnpa, será' publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte materiªl da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,' contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia. de todas

is gravuras, retractas, etc., que

são em tal quantidade que se pó—

de calcular que cada fascículo

conterá'cinca ou . seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada. fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

os em type elzcvír, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permittc dar uma grande

quantidude de materia n'um pe-

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras c disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelolf' fas

ciéulo em distribuiçâoe pelos al

buns specimens em pºder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignalura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A.

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato" ín-U, im—

pressão esmeradissma e illustrada

com 500 artisticos gavuras, pode

tambem ªdquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas cªpªs de percaline, exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese—

nlI a ouro.

qifreçº: A obra completa em

 

..,—nm,...m.“

brochura, 76250; encadernado

115500 reis.

Assigna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

os Mrsrnnros

PORT“

POR

GERVASIO LOBATU

 

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproducções phololyplcas de

Peixotod'c Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fascículo de

48 paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascículo &

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci

culos de 88 paginas e uma pholo

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum som

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhns, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ça, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para econimísar

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção ficou

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela

tiva aos Mysteries da Porta- deve

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da'Empreza Litteraria o

Typographia, 178, rua de D. Pen

dm, lSi-vaPorlo.

m

Sédeda Redacção, Administração

Typographia : Impressão, Rua

dos Campos, a! 26

OVAR


